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o N A C I O N A L I S M O E O M O M E N T O B R A S I L E I R O 

Um tema ainda atual: a imprecisão e, mesmo, inconse-
qüência das tomadas de posição de certas correntes naciona­
listas, sobretudo em face do problema do desenvolvimento 
econômico. Falta a esse "nacionalismo" uma formulação cien­
tífica objetiva, que dê coerência às suas teses. O mercado 
comum latino-americano, a elevação dos índi-ces do custo da 
vida e a indústria automobilística brasileira são os demais 
temas focalizados. Quanto à última, verifica-se pelos dados 
apresentados que a capacidade instalada supera a procura 
total prevista, evidenciamdo-se, dessarte, que howve hiperdi-
mensionaniento do mercado na previsão das autoridades go­
vernamentais. 

J Á t i v e m o s ocasião d e a f i r m a r 
(SÍNTESE, n.° 1 , j a n e i r o -

-março d e 1 9 5 9 ) q u e o n a c i o n a l i s ­
m o , n o s e u s e n t i d o m a i s legítimo 
áe aspiração p e l o d e s e n v o l v i m e n t o 
econômico d o B r a s i l , c o n s t i t u i u m 
m o v i m e n t o p l e n a m e n t e aceitável. 
A c h e g a d a d o a n o e l e i t o r a l d e 
1 9 6 0 t e n d e , s e g u n d o d e m o n s t r a m 
os f a t o s , a c o n f e r i r - l h e u m p a p e l 
de g r a n d e r e l e v o n a c a m p a n h a p r e ­
s i d e n c i a l . Não n o s p a r e c e , p o r t a n ­
t o , d e s p r o p o s i t a d o v o l t a r a o a s s u n ­
t o p a r a a p o n t a r o s r i s c o s c o n t i d o s 
n a imprecisão q u e c o n t i n u a a e n ­
v o l v e r , e n t r e nós, a idéia d e n a c i o ­
n a l i s m o e d e política n a c i o n a l i s t a 

d e d e s e n v o l v i m e n t o econômico. 
E s s e e s t a d o d e co i sas se r e f l e t e 
p e n o s a m e n t e n a s discussões, e x a l ­
t a n d o os ânimos e i m p e d i n d o q u e 
a polêmica a s s u m a u m aspec to v e r ­
d a d e i r a m e n t e c o n s t r u t i v o . 

D e f a t o , n o s deba te s s o b r e o n a ­
c i o n a l i s m o v a m o s e n c o n t r a r m a i s 
i n v e c t i v a s d o q u e a r g u m e n t o s , 
r n a i s paixão d o q u e análises c i e n ­
tíficas. Não e x i s t e , a r i g o r , u m a 
"controvérsia" s o b r e o n a c i o n a l i s ­
m o . E n c o n t r a m o s , a n t e s , t o m a d a s 
d e posição g r a t u i t a s o u f u n d a d a s 
e m intuições e l e m e n t a r e s , p e l o m e ­
n o s n o q u e se r e f e r e a o ângulo 
econômico d o p r o b l e m a , único,. 
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aliás, q u e alcança o fenômeno e m 
s u a essência. ^ V a m o s c o m p r o v a r 
t a l a s s e r t i v a . 

0 a spec to m a i s e v i d e n t e e m r e ­
lação a o m o v i m e n t o n a c i o n a l i s t a é 
a imprecisão e m e s m o i n c o n s e -
qüência d e s u a s t o m a d a s de p o s i ­
ção. V e j a m o s , p o r e x e m p l o , o caso 
d o empréstimo s o l i c i t a d o p e l o g o ­
v e r n o b r a s i l e i r o a o F u n d o Monetá­
r i o I n t e r n a c i o n a l p a r a c o b r i r o 
déficit p r e v i s t o p a r a o balanço de 
p a g a m e n t o s e m 1 9 5 9 . A i n t e r r u p ­
ção das negociações, r e s u l t a n t e d a 
r e c u s a b r a s i l e i r a e m a c e i t a r as e x i ­
gências d a q u e l e o r g a n i s m o , f o i m o ­
t i v o p a r a g r a n d e s manifestações 
" n a c i o n a l i s t a s " de a p o i o a o G o ­
v e r n o e r e p u l s a a o F u n d o M o n e ­
tário. 

O r a , a f a c e t a m a i s notória e g e ­
nérica d o n a c i o n a l i s m o b r a s i l e i r o 
r e s u l t a de s u a resistência a o u s o 
d o c a p i t a l e s t r a n g e i r o p a r a o de ­
s e n v o l v i m e n t o d o país. D i a n t e d i s ­
so , c o m o e x p l i c a r o c a l o r o s o a p o i o 
a q u e m , c o m o o g o v e r n o b r a s i l e i r o , 
se esforça p a r a o b t e r f i n a n c i a m e n ­
t o s alienígenas, e os v i o l e n t o s a t a ­
q u e s a q u e m , c o m o o F u n d o , c o l o ­
ca e m p e c i l h o s a t a l i n t e n t o ? Não 
s e r i a m a i s lógica a a t i t u d e i n ­
v e r s a ? 

S e m dúvida c e r t a c o r r e n t e n a ­
c i o n a l i s t a p r o c u r a r i a j u s t i f i c a r s u a 
posição d i z e n d o q u e se opõe aos 
i n v e s t i m e n t o s e s t r a n g e i r o s , e não 
aos f i n a n c i a m e n t o s . A n o s s o v e r , 
c o n t u d o , essa r e s p o s t a apenas 
t r a n s f e r e a questão, t o r n a n d o - a 
a i n d a m a i s o b s c u r a . E m v e r d a d e , 
se o f i n a n c i a m e n t o , c o n t r a r i a m e n ­
t e ao s i n v e s t i m e n t o s , é aceitável, 

1 N o t a - s e q u e f o r a d o c a m p o e s t r i t o 
d a ciência econômica o n a c i o n a l i s m o t e m 
m e r e c i d o , e m a l g u n s c a s o s , t r a t a m e n t o 
m a i s p r o f u n d o . 

i s t o SÓ se e x p l i c a p e l o f a t o d e q u e , 
e n q u a n t o o s e g u n d o p o d e s e r v i r de 
base p a r a m a n o b r a s i m p e r i a l i s t a s , 
o u t r o t a n t o não a c o n t e c e r i a c o m o 
p r i m e i r o . O r a , n o caso a c i m a a n a ­
l i s a d o , o q u e , s e g u n d o os n a c i o n a ­
l i s t a s , t e r i a de sencadeado a o n d a 
de p r o t e s t o s f o i j u s t a m e n t e u m a 
m a n o b r a i m p e r i a l i s t a e s t r i b a d a 
n u m a concessão d e f i n a n c i a m e n t o . 
A s s i m s e n d o , p e r m a n e c e a p e r ­
g u n t a : q u a l a posição r a c i o n a l a 
se r a d o t a d a d i a n t e d e u m G o v e r n o 
q u e se e m p e n h a p o r u m f i n a n c i a ­
m e n t o j u n t o a u m a e n t i d a d e , d a 
q u a l o mínimo q u e se p o d e d i z e r 
é q u e não a n d a c o r r e n d o atrás d e 
ninguém p a r a c o n c e d e r seus e m ­
préstimos ? 

A posição n a c i o n a l i s t a d i a n t e d o 
F u n d o Monetário I n t e r n a c i o n a l 
a p e n a s p o d e r i a e n c o n t r a r boas r a ­
zões n u m i n s t r u m e n t a l doutrinário 
d e v i d a m e n t e r a c i o n a l i z a d o . Aliás, 
d i g a - s e de p a s s a g e m q u e , n e s t e 
caso específico, a r e p u l s a a o F u n d o 
Monetário I n t e r n a c i o n a l c o r r e s ­
p o n d e u , e m n o s s a opinião, ao s i n ­
te resses d o d e s e n v o l v i m e n t o eco ­
nômico d o B r a s i l . E m v e r d a d e , as 
r e g r a s d o b o m c o m p o r t a m e n t o eco ­
nômico, n o r m a l m e n t e a d o t a d a s 
p e l o F u n d o c o m o condição p a r a 
seus empréstimos, i n s p i r a m - s e e m 
teorizações válidas p a r a países de 
c a p i t a l i s m o avançado, m a s n o c i v a s 
p a r a o d i n a m i s m o de e c o n o m i a s 
s u b d e s e n v o l v i d a s , c o m o a b r a s i l e i ­
r a . O q u e n o s i n t e r e s s a , c o n t u d o , 
não é i n d a g a r se o s n a c i o n a l i s t a s 
t i n h a m o u não razão n o caso a c i ­
m a . P r e t e n d e m o s a p e n a s d e m o n s ­
t r a r q u e s u a posição não se a p o i a , 
até o m o m e n t o , n u m a p a r e l h o de 
análise f u n d a d o e m sólidas bases 
científicas. 
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S e a posição d i a n t e d o F . M . I . 
c a rece de f u n d a m e n t o s b a s t a n t e 
explícitos, o f e r e c e m a i o r g r a v i d a d e 
o f a t o de q u e o s nacionalistas p e r ­
m a n e c e r a m s i l e n c i o s o s e m ocasiões 
q u e a lógica d e s u a d o u t r i n a e x i ­
g i a c l a r a t o m a d a d e posição. 

N e s s e s e n t i d o o P r o g r a m a d e 
Estabilização Monetária a se r i m ­
p l e m e n t a d o n o período d e s e t e m ­
b r o d e 1 9 5 8 a d e z e m b r o d e 1 9 5 9 
a p r e s e n t a - s e c o m o u m e x a n p l o 
l i m i t o e l u c i d a t i v o . R e a l m e n t e , c o n s ­
t i t u i êle u m caso típico d e a p l i ­
cação e m país s u b d e s e n v o l v i d o d e 
política econômica válida s o m e n t e 
e m e c o n o m i a s avançadas. O r e s u l ­
t a d o previsível s e r i a a redução o u 
q u e b r a d o d i n a m i s m o econômico 
d o B r a s i l . E s s a conseqüência, a o 
se c h o c a r c o m o princípio d a " i n ­
dependência econômica" d o país, 
d e f e n d i d o p e l o s n a c i o n a l i s t a s , d e ­
v e r i a p r o v o c a r v i v a reação d e s u a 
p a r t e . N a d a h o u v e , e n t r e t a n t o , n e s ­
se s e n t i d o . 

M a i s i m p o r t a n t e , c o n t u d o , é o 
f a t o d e q u e o P r o g r a m a d e E s ­
tabilização Monetária t e v e , s e m 
dúvida possível, c o m o u m a d a s 
causas de s u a adoção, o i n t e r e s s e 
d a s a u t o r i d a d e s monetárias e m 

p r e p a r a r o p e d i d o , a c i m a m e n c i o ­
n a d o , d e empréstimo a o F . M . I . 
O B r a s i l se c o l o c a r i a m e l h o r aos 
o l h o s d a q u e l a instituição caso r e s ­
p e i t a s s e o código d e c o m p o r t a ­
m e n t o p o r e l a a c e i t o . S u c e d e , p o r ­
t a n t o , q u e o s n a c i o n a l i s t a s só t o ­
m a r a m c o n h e c i m e n t o d o p r o b l e m a 
e m função d o e s c a n d a l o s o r o m p i ­
m e n t o das negociações. D a b a t a ­
l h a a n t e r i o r , q u e e n v o l v i a não a p e ­
n a s o P r o g r a m a d e Estabilização, 
m a s a i n d a o u t r o s a spec tos d a p o ­
lítica d e comércio i n t e r n a c i o n a l , 
não só não p a r t i c i p a r a m , c o m o 
i g n o r a r a m s u a própria existência. 

I s s o c o n f i r m a n o s s a tese d e q u e 
o nacionalismo b r a s i l e i r o , p e l o 
m e n o s n o q u e se r e f e r e à ciência 
econômica, a i n d a não dispõe d e 
u m a formulação científica e c o e ­
r e n t e . F a z - s e , p o r t a n t o , i n d i s p e n ­
sável q u e seus a d e r e n t e s p r e e n ­
c h a m q u a n t o a n t e s e s t a l a c u n a , o 
q u e não só l h e s permitirá u m a 
atuação m a i s e f i c i e n t e , c o m o t a m ­
bém colocará e m t e r m o s m a i s e l e ­
v a d o s o d e b a t e s o b r e o a s s u n t o , 
d e b a t e esse q u e d e v e d e s e m p e n h a r 
i m p o r t a n t e p a p e l n a próxima c a m ­
p a n h a p r e s i d e n c i a l . 

M E R C A D O C O M U M L A T I N O - A M E R I C A N O 

R E V E S T E - S E d e a spec tos espe­
c i a i s o p r o j e t o d a criação d e 

t i m m e r c a d o c o m u m o u z o n a l i v r e 
d e comércio l a t i n o - a m e r i c a n o . D e 
m o d o g e r a l , p o d e - s e a f i r m a r q u e o s 
obstáculos à efetivação d e t a l p r o ­
j e t o serão b e m m a i o r e s d o q u e o s 
e n f r e n t a d o s p e l o m e r c a d o c o m u m 
e u r o p e u . E m r e s u m o , o s p r i n c i ­
p a i s obstáculos são o s s e g u i n t e s : 

1 . Diferentes niveis de desenr 
volvimento — N o caso e u r o p e u , 
o g r a u d e d e s e n v o l v i m e n t o eco ­
nômico d o s d i v e r s o s países é bas ­
t a n t e a p r o x i m a d o , o q u e não a c o n ­
tece n a América L a t i n a , o n d e as 
d i s p a r i d a d e s são g r a n d e s , p r i n c i ­
p a l m e n t e se c o n s i d e r a r m o s a Z o n a 
S u l d o C o n t i n e n t e . T e m o s , d e u m 
l a d o , países c o m o o B r a s i l , a A r -
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g e n t i n a e o C h i l e , q u e já a l c a n ­
çaram c e r t o d e s e n v o l v i m e n t o i n ­
d u s t r i a l ; d o o u t r o , pa i ses c o m o a 
Bolívia e o P a r a g u a i , o n d e p r e d o ­
m i n a m as a t i v i d a d e s e x t r a t i v a s . 
O r a , c o n s i d e r a n d o - s e a i n d u s t r i a ­
lização c o m o e l e m e n t o d i n a m i z a d o r 
d o d e s e n v o l v i m e n t o , t o r n a - s e e v i ­
d e n t e q u e u m a unificação econômi­
ca desses países poderá r e s u l t a r 
n a i m p o s s i b i l i d a d e d e i n d u s t r i a l i ­
zação d o s m a i s a t r a s a d o s , a m e n o s 
q u e s e j a m c r i a d o s d i s p o s i t i v o s es­
pec i a i s a s e r e m e s t u d a d o s c u i d a ­
d o s a m e n t e . 

2 . O problema dos desifwesti-
mentos — C o m o a criação de um 
m e r c a d o c o m u m i m p l i c a a e l i m i ­
nação d o s p r o d u t o r e s m e n o s e f i ­
c i e n t e s , o b s e r v a - s e , desde l o g o , q u e , 
d a d o o b a i x o nível d e d e s e n v o l v i ­
m e n t o d a América L a t i n a c o m o 
u m t o d o , e s t e p r o b l e m a d o s d e s i n -
v e s t i m e n t o s a s s u m e u m a g r a v i d a d e 
m u i t o m a i o r d o q u e n o caso d o 
m e r c a d o c o m u m e u r o p e u , o n d e 
u m a e s t r u t u r a econômica m a i s f o r ­
t e p o d e s u p o r t a r m e l h o r esses c h o ­
q u e s . 

3 . A baixa eficiência do siste-
<ma de transportes — E s s e é i m i 
p o n t o de g r a n d e importância p a r a 
o sucesso d e u m m e r c a d o c o m u m , 
p o i s q u a n t o p i o r o s i s t e m a d e 
t r a n s p o r t e s de u m a região, t a n t o 
m a i s difícil a s u a integração eco­
nômica. N a prática, essa escassez 
de t r a n s p o r t e s eqüivale a b a r r e i r a s 
alfandegárias q u e c a u s a m obstá­
c u l o s a o f l u x o d e b e n s n o espaço 
econômico. E ' s a b i d o c o m o o s paí­
ses d a América L a t i n a são p r e c a ­
r i a m e n t e l i g a d o s e n t r e s i , p o r 
t r a n s p o r t e s i n t e r n o s . Q u a s e q u e só 
há ligações marítimas e aéreas. Já 
n a E u r o p a , u m a v e z r e d u z i d a s e 

a b o l i d a s as t a r i f a s alfandegárias, 
o espaço econômico é p r a t i c a m e n ­
t e u m só. 

4 . Diferença de legislação sobre 
capitais estrangeiros — E s s e p o n ­
t o , o b v i a m e n t e , é u m d o s m a i s i m ­
p o r t a n t e s , p o i s as diferenças d e l e ­
gislação i r i a m c a u s a r d e s v i o s d e 
c a p i t a i s , o s q u a i s t e n d e r i a m a se 
l o c a l i z a r n a q u e l e s países q u e não 
t i v e s s e m p r o b l e m a s de balanço d e 
p a g a m e n t o s , o u s e j a , o n d e o p r o ­
cesso d e d e s e n v o l v i m e n t o f o s s e 
m a i s f r a c o , o q u e c o n s t i t u i r i a , s e m 
dúvida, d o p o n t o - d e - v i s t a d o de ­
s e n v o l v i m e n t o d a área c o m o u m 
t o d o , u m a distribuição i n e f i c i e n t e 
d e r e c u r s o s . H a v e r i a u m d u p l o i m ­
p a c t o s o b r e os países e m estágio 
m a i s avançado d e d e s e n v o l v i m e n ­
t o : a ) p e r d a d o f l u x o de p o u p a n ­
ças, q u e p o d e r i a c o n t r i b u i r p a r a o 
s e u d e s e n v o l v i m e n t o ; b) c o n c o r ­
rência p o r p a r t e d o s o u t r o s m e m ­
b r o s d o m e r c a d o c o m u m , c a u s a d a 
p o r c a p i t a i s alienígenas. 

V e j a m o s , a g o r a , q u a i s a s v a n t a ­
g e n s q u e poderão a d v i r d a c r i a ­
ção d o m e r c a d o c o m u m l a t i n o -
- a m e r i c a n o . A p o n t a r e m o s as v a n ­
t a g e n s p r i n c i p a i s , q u e são: 

1 . Intensificaria o processo de 
substituição de importações — S e ­
g u n d o a Comissão Econômica p a r a 
a América L a t i n a ( C E P A L ) , d a 
O N U , a p r i n c i p a l j u s t i f i c a t i v a p a r a 
a criação d e u m m e r c a d o c o m u m 
é a p o s s i b i l i d a d e d e se i n t e n s i f i ­
c a r o p r o c e s s o d e substituição das 
importações. T a l c o i s a s e r i a c o n ­
s e g u i d a , p r i n c i p a l m e n t e , através d o 
a u m e n t o das dimensões d o m e r c a ­
d o i n t e r n o . 

R e a l m e n t e , se e x c l u i r m o s o B r a ­
s i l , o s d e m a i s países d a América 
L a t i n a se verão d i a n t e de u m d i -
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l e m a : c apac idade d e i m p o r t a r e s ­
t a g n a d a o u dec rescen te , d e i m i 
l a d o , o p e q u e n o m e r c a d o i n t e r n o , 
d o o u t r o , o q u e não p e r m i t e u m a 
substituição d o s p r o d u t o s i m p o r t a ­
d o s , p r i n c i p a l m e n t e b e n s de c a p i ­
t a l , p e l a produção i n t e r n a d o s 
m e s m o s . 

2 . Evitaria duplicação de es­
forços — C o m o é óbvio, u m a r e ­
gião s u b d e s e n v o l v i d a , c o m o a 
América L a t i n a , só t e r i a a p e r d e r 
se c a d a u m d o s países q u e a c o m ­
põem e m b a r c a s s e e m u m s i s t e m a 
d e industrialização i n t e g r a d a . N u m 
caso c o m o esse, a divisão d o t r a ­
b a l h o só p o d e r i a t r a z e r v a n t a g e n s 
r e a i s , p o i s as e c o n o m i a s d a esca la 
e as r e s u l t a n t e s de m e l h o r l o c a l i ­
zação a i s s o l e v a r i a m . 

3 . Aumentaria o poder de bar­
ganha — Não há dúvida q u e a 
adoção de u m a política c o m e r c i a l 
u n i f i c a d a dá u m p o d e r d e b a r g a ­
n h a m a i o r n a s negociações i n t e r ­
n a c i o n a i s , o q u e p o r s i m e s m o já 
é i m p o r t a n t e . C o n t u d o , p o d e t o r ­
n a r - s e v i t a l d i a n t e d a formação de 
n o v o s b l o c o s econômicos, c o m o , 
p o r e x e m p l o , a C o m u n i d a d e E u r o ­
péia, a q u a l d e u u m a situação p r i ­
v i l e g i a d a às áreas c o l o n i a i s ( h o j e 
e m d i a , n o t o c a n t e à França, C o ­
m u n i d a d e F r a n c e s a ) . 

P a s s a n d o a o e x a m e das t e n t a t i ­
v a s de concretização d o M e r c a d o 
C o m u m L a t i n o - A m e r i c a n o , v a m o s 
e n c o n t r a r , desde l o g o , d u a s tendên­
c ias : u m a favorável a u m A c o r d o 
q u e a b r a n j a , d e u m a só v e z , a t o ­
t a l i d a d e d a área, e o u t r a q u e o p t a 
p e l a integração p o r g r u p o s d e paí­
ses, e s c o l h i d o s es tes p e l a s u a p r o ­
x i m i d a d e geográfica, m a i o r v o l u ­
m e d e comércio, e tc . P o s t o q u e as 
v a n t a g e n s , a c i m a e x p o s t a s , c r e s ­

çam e m relação d i r e t a c o m o t a ­
m a n h o d a área a b r a n g i d a , as d i ­
f i c u l d a d e s se m u l t i p l i c a m c o m i n ­
t e n s i d a d e a i n d a m a i o r a o c resce r o 
número d e países-membros. A s s i m 
s e n d o , p r e d o m i n a a t u a l m e n t e a .'-e-
g u n d a c o r r e n t e , q u e d e f e n d e a f o r ­
mação n o C o n t i n e n t e de m e r c a d o s 
c o m u n s l i m i t a d o s . S i t u a - s e d e n t r o 
dessa fórmula o " P r o j e t o d e T r a ­
t a d o d e Z o n a L i v r e d e Comércio" 
a p r o v a d o e m s e t e m b r o d e 1 9 5 9 , e m 
Montevidéu, p e l a s delegações d o 
U r u g u a i , A r g e n t i n a , B r a s i l , C h i l e , 
Bolívia. P a r a g u a i e P e r u . Nêle se 
prevê a supressão g r a d a t i v a ( d e n ­
t r o de u m p r a z o máximo de 12 
a n o s ) das b a r r e i r a s a o comércio 
de p r o d u t o s q u e r e p r e s e n t a m p e l o 
m e n o s 75 % d o v a l o r t o t a l d o i n ­
tercâmbio recíproco. A l i b e r a l i z a ­
ção será f e i t a através de reduções 
d e g r a v a m e s , n e g o c i a d a s e m r e u ­
niões a n u a i s , s e g u n d o r e g r a s p r e ­
d e t e r m i n a d a s . 

E s s e " P r o j e t o d e T r a t a d o " de ­
v e r i a , e m princípio, r e p r e s e n t a r i m ­
p o r t a n t e pas so n o s e n t i d o d a i n ­
tegração econômica d a área. Üma 
l e i t u r a c u i d a d o s a m o s t r a , porém, 
q u e s e u âmbito é s i n g u l a r m e n t e l i ­
m i t a d o . D e f a t o , s e g u n d o d e m o n s ­
t r o u a C E P A L e m d i v e r s o s t r a b a ­
l h o s , a p r i n c i p a l v a n t a g e m a ser 
a u f e r i d a de z o n a s l i v r e s , o u m e r ­
c a d o s c o m u n s , c o n t i n e n t a i s s e r i a a 
intensificação d o comércio de p r o ­
d u t o s i n d u s t r i a i s ( i t e m 2 das v a n ­
t a g e n s s u p r a m e n c i o n a d a s ) . O r a , 
o " P r o j e t o " , t a l c o m o se a c h a c o n ­
c e b i d o , tenderá e x c l u s i v a m e n t e a 
f a v o r e c e r o comércio q u e e x i s t a , 
b a s i c a m e n t e de p r o d u t o s primários, 
s e m c o n t r i b u i r e m n a d a p a r a a 
complementação i n d u s t r i a l d e n t r o 
d a área. 
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A B A S T E C I M E N T O E PREÇOS 

AELEVAÇÃO d o s preços, n o c u r ­
so d o a n o d e 1 9 5 9 , a c e n t u o u -

-se de m a n e i r a extraordinária, p a r ­
t i c u l a r m e n t e n o t o c a n t e à a l i m e n ­
tação. O a b a s t e c i m e n t o , n o caso d e 
a l g u n s p r o d u t o s c o m o o feijão e 
a c a r n e , e n t r o u e m c o l a p s o , c o m o 
r e f l e x o d o c o m p l e t o a b a n d o n o a 
q u e f o i r e l e g a d o o e x a m e o b j e t i v o 
d e a s s u n t o d e tão g r a n d e r e l e ­
vância. 

S i t u a d o d e n t r o de u m a c o n j u n ­
t u r a desfavorável, e m q u e as p r e s ­
sões inflacionárias a n u l a m q u a i s ­
q u e r e f e i t o s q u e p o r v e n t u r a r e s u l ­
t e m d a adoção de providências e m 
g e r a l s u p e r f i c i a i s , o p r o b l e m a d o 
a b a s t e c i m e n t o não m e r e c e u , d a 
p a r t e d o G o v e r n o , u m e n q u a d r a ­
m e n t o o b j e t i v o , de m o d o a se e v i ­
t a r e m as repercussões desfavorá­
v e i s q u e s o b r e êle se f a z e m s e n t i r , 
e m conseqüência d e m e d i d a s a d o ­
t a d a s e m o u t r o s s e t o r e s d e a t i v i ­
d ade . 

A evolução d o s Índices r e l a t i v o s 
a o c u s t o d a v i d a e a o d a a l i m e n ­
tação a p r e s e n t o u u m c r e s c i m e n t o 
v i o l e n t o d o período d e j a n e i r o a 
s e t e m b r o d e 1 9 5 9 , c o m p a r a d o c o m 
idêntico período de 1 9 5 8 . E ' o q u e 
se o b s e r v a a s e g u i r : 

1 9 5 8 1 9 5 9 
C u s t o d e v i d a 9 % 3 3 % 
C u s t o d a alimentação 2 , 5 % 4 0 % 

A expansão d o s m e i o s d e p a g a ­
m e n t o c r i a d o p e l o s i s t e m a bancá­
r i o , n o período d e j a n e i r o - j u l h o d e 
1 9 5 9 , f o i d e 6 9 , 2 bilhões de c r u ­
z e i r o s , o u s e j a , 1 9 , 6 % — a m a i o r 
t a x a d e expansão a s s i n a l a d a n o s 
últimos se te a n o s p a r a períodos 
idênticos. T a l f a t o c o n s t i t u i u m 
parâmetro s i g n i f i c a t i v o d a influên­

c i a d a o f e r t a monetária s o b r e a e l e ­
vação g e r a l d o s preços. 

Além d i s s o , o i m p a c t o c a u s a d o 
p e l o s r e a j u s t a m e n t o s d e salárío 
mínimo, q u e , e m j a n e i r o d e 1 9 5 9 , 
f o i e l e v a d o d e C r $ 3 . 6 0 0 , 0 0 p a r a 
C r $ 6 . 0 0 0 , 0 0 ( D i s t r i t o F e d e r a l ) , 
c o n t r i b u i u d e m a n e i r a ponderável 
p a r a q u e a p r o c u r a , s o b r e t u d o n o 
q u e c o n c e r n e a a l i m e n t o s , a g r a v a s ­
se a i n d a m a i s o s r e f l e x o s a l t i s t a s . 
E m função d e s s e r e a j u s t a m e n t o , as 
classes d e b a i x o nível de r e n d a 
p a s s a r a m a c o m p e t i r n a p r o c u r a de 
a l i m e n t o s , e s t i m u l a n d o a elevação 
p r o g r e s s i v a d o s preços. 

P o r o u t r o l a d o , sabe-se q u e a 
o f e r t a d e p r o d u t o s agrícolas d e 
subsistência não t e m s o f r i d o acrés­
c i m o compatível c o m o i n c r e m e n t o 
demográfico e c o m o d a r e n d a , o 
q u e t e n d e a t o r n a r p e r m a n e n t e essa 
tendência a l t i s t a d o s preços d o s 
a l i m e n t o s . 

S e m a adoção de m e d i d a s q u e 
v i s e m a e s t i m u l a r o c r e s c i m e n t o d a 
produção agrícola d e gêneros de 
subsistência não se poderá e s p e r a r , 
a c u r t o p r a z o , o decréscimo d o 
r i t m o de a u m e n t o d e preços já a s ­
s i n a l a d o . O q u e se o b s e r v a , n a 
prática, é q u e as m e d i d a s t o m a d a s 
p e l o G o v e r n o , n o s e n t i d o de e s t a ­
b i l i z a r o s preços, c o m o o c h a m a ­
d o " c o n g e l a m e n t o " , a t u a m e x a t a ­
m e n t e d e m a n e i r a i n v e r s a , através 
d o desestímulo q u e c a u s a m à p r o ­
dução d o s gêneros s u b m e t i d o s a o 
r e g i m e d e fixação d e preços, q u e 
são o s de m a i o r p r o c u r a ; i s t o , s e m 
c o n s i d e r a r a c o n s t a n t e elevação 
d o s c u s t o s q u e o n e r a m as a t i v i d a ­
des agropecuárias, r e s u l t a n t e s , p r i n ­
c i p a l m e n t e , das distorções i n s t i t u ­
c i o n a i s q u e a f e t a m s o b r e m o d o e s t e 
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s e t o r , c o m o a existência d e i n t e r ­
mediários, e s p e c u l a d o r e s , e t c , a l i a ­
d o s à p r e c a r i e d a d e d o s m e i o s d e 
t r a n s p o r t e e a r m a z e n a g e m . 

A persistência e m não r e c o n h e ­
ce r a neces s idade de e n q u a d r a r o 

p r o b l e m a d o a b a s t e c i m e n t o c o m o 
u m r e f l e x o d o s desace r to s d a p o ­
lítica econômico-financeira d o G o ­
v e r n o , conduzirá a o acúmulo de 
e r r o s , c u j a solução a l o n g o p r a ­
z o se tornará a i n d a m a i s difícil. 

INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA B R A S I L E I R A 

UM d o s f a t o r e s m a i s i m p o r t a n ­
t e s n a formação d o c o m p l e x o 

i n d u s t r i a l b r a s i l e i r o é, s e m dúvida 
a l g u m a , a implantação d a indús­
t r i a automobilística n o país. C o -
t e j a n d o - s e o s seus e f e i t o s d i r e t o s 
e i n d i r e t o s , b e m c o m o as m u t a ­
ções e s t r u t u r a i s e c o n j u n t u r a i s q u e 
d e l a d e c o r r e m , pode - se a q u i l a t a r o 
q u e essa indústria r e p r e s e n t a n o 
p r o c e s s o d o d e s e n v o l v i m e n t o eco­
nômico n a c i o n a l . 

E n t r e t a n t o , c o m o o c o r r e f r e ­
qüentemente e m política econômi­
ca , o s m e i o s não são compatíveis 
c o m o a c e r t o d o s f i n s . T a l c o n c e i -
tuação p o d e r i a s e r e s t e n d i d a a o 
p l a n o s e t o r i a l , i s t o é, à indústria 
d e veículos a u t o m o t o r e s . 

A s s i m s e n d o , v i s a m o s n a p r e ­
s e n t e n o t a a d e m o n s t r a r de m a ­
n e i r a s u c i n t a a questão, h o j e tão 
d e b a t i d a , d o m e r c a d o automobilís­
t i c o b r a s i l e i r o , r e s s a l t a n d o o s s eus 
a spec tos q u a n t i t a t i v o s e q u a l i t a ­
t i v o s . 

Mercado brasileiro de automó­
veis — A quantificação e n c o n t r a 
obstáculos n a carência d e d a d o s es ­
tatísticos, b e m c o m o n a s u a i n e x a -
tidão. T e n d o e m v i s t a e s s e f a t o , 
e s t a b e l e c e r e m o s a p e n a s o s l i m i t e s 
d o m e r c a d o , d e l i n e a n d o , o u t r o s s i m , 
as p r i n c i p a i s variáveis q u a l i t a t i v a s 
q u e i n f l u e n c i a m a d e m a n d a . 

O s p r i n c i p a i s i t e n s a c o n s i d e r a r 
são: a) R e n d a N a c i o n a l R e a l . 
b) Distribuição p e s s o a l d a r e n d a . 

c) O s preços d o s veículos, d) A s 
condições d e f i n a n c i a m e n t o . 

N o p r i m e i r o i t e m , não e x i s t e m 
m a i o r e s d i f i c u l d a d e s a a p r e c i a r , p a ­
r e c e n d o , c o n t u d o , b a s t a n t e lógico 
q u e , q u a n t o m a i o r o nível d e r e ­
munerações d o s f a t o r e s d e p r o ­
dução e x i s t e n t e s n u m a c o m u n i d a ­
de , t a n t o m a i o r será a p o s s i b i l i ­
d a d e d e colocação d e bens n o m e r ­
c a d o . N o caso p a r t i c u l a r d o s a u ­
tomóveis, t a l f a t o é e v i d e n c i a d o , já 
q u e a d e m a n d a r e a g e m a i s q u e p r o ­
p o r c i o n a l m e n t e q u a n d o a u m e n t a a 
r e n d a n a c i o n a l , a c u s a n d o , p o r t a n ­
t o , u m a a l t a e l a s t i c i d a d e - r e n d a 
( 1 , 7 ) . Além d i s s o , o m a i o r g r a u 
de concentração o u d e dispersão 
d a r e n d a repercutirá s o b r e o m e r ­
c a d o . A s s i m , n a s áreas s u b d e s e n -
v i l v i d a s a concentração é r e l a t i v a ­
m e n t e m a i o r , l i m i t a n d o conseqüen­
t e m e n t e o m e r c a d o . N a s áreas d e ­
s e n v o l v i d a s a r e n d a é r e l a t i v a m e n ­
t e m a i s d i s s e m i n a d a , f a v o r e c e n d o , 
p o r t a n t o , a p r o c u r a . 

P o r o u t r o l a d o , t o d o s d e s e j a m 
p o s s u i r u m automóvel. M a s , t a l 
aspiração não se c o n c r e t i z a , já q u e , 
m e s m o q u a n d o e x i s t e r e n d a d i s p o ­
nível, o preço p o r d e m a i s a l t o o u 
as condições das v e n d a s - a - p r a z o 
não são capazes d e i n c e n t i v a r a 
p r o c u r a . E ' i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r 
q u e o f i n a n c i a m e n t o i m p o r t a n u m a 
antecipação d e p r o c u r a , i s t o é, as 
pessoas a d q u i r e m os veículos a n ­
t e s d e t e r e m alcançado u m a d i s -
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p o n i b i l i d a d e f i n a n c e i r a q u e n o r ­
m a l m e n t e s e r i a necessária, ca so 
não h o u v e s s e f i n a n c i a m e n t o p a r a 
a c o m p r a . 

P a r a se f i x a r e m o s l i m i t e s q u a n ­
t i t a t i v o s d o m e r c a d o , t e m o s q u e 
es tabe lece r três p r e m i s s a s : 1 . P r e ­
ços d e concorrência i n t e r n a c i o n a l , 
i s t o é, v e r i f i c a r se o s veículos são 
exportáveis. 2 . F a c i l i d a d e s p a r a 

f i n a n c i a m e n t o (até 2 4 m e s e s ) . 
3 . T a x a d e s u c a t e a m e n t o d e 2 % 
( e s t i m a t i v a baseada e m a n o s a n ­
t e r i o r e s ) . 4 . P r o c u r a r e p r e s a d a , 
i s t o é, a p r o c u r a i n s a t i s f e i t a , d e ­
c o r r e n t e d a ausência de i m p o r t a ­
ções (período d e 1 9 5 3 a 1 9 5 7 ) , 
n u m t o t a l d e 8 0 m i l veículos. 

Teríamos, então, c o m o l i m i t e 
s u p e r i o r d e p r o c u r a : 

P R O C U R A D E A U T O M Ó V E I S 

A N O 
Procura de 
expansão 

Procura de 
reposição T O T A L 

1 9 5 9 4 2 . 0 0 0 9 . 5 0 0 5 1 . 5 0 0 

1 9 6 0 4 4 . 0 0 0 1 1 . 7 0 0 5 5 . 7 0 0 

1 9 6 1 4 8 . 0 0 0 1 2 . 1 0 0 6 0 . 1 0 0 

1 9 6 2 5 2 . 0 0 0 1 2 . 9 0 0 6 4 . 9 0 0 

1 9 6 3 5 6 . 0 0 0 1 3 . 9 0 0 7 0 . 1 0 0 

Média a n u a l . 4 8 . 0 0 0 1 2 . 0 0 0 6 0 . 0 0 0 

T O T A L . . . . 2 4 2 . 0 0 0 6 0 . 1 0 0 3 0 2 . 1 0 0 

Q U A D R O I 

D i a n t e d o e x p o s t o , teríamos u m a 
média d e 6 0 0 0 0 veículos p r o c u r a ­
d o s , o q u e s i g n i f i c a q u e as fábri­
cas terão q u e d i m i n u i r a s u a o f e r t a 
p r o g r a m a d a , i s t o é, terão q u e o p e ­
r a r a b a i x o d a capac idade i n s t a l a ­
d a ( v e r q u a d r o V ) . 

Mercado brasileiro de caminhões 
— A c o m p l e x i d a d e d e u m e s t u d o 

d e m e r c a d o d e s t a o r d e m a p r e s e n ­
t a - s e s o b três f o r m a s : 1 . A p r o ­
c u r a d e caminhões se r u m a p r o ­
c u r a d e r i v a d a ; o s caminhões são 
c o m p r a d o s e m função d a p r o c u r a 
d e t r a n s p o r t e s rodoviários. 2 . O s 
caminhões s e r e m b e m duráveis. 
3 . O s t r a n s p o r t e s ferroviários e 
marítimos c o n c o r r e r e m e m p a r t e 
c o m o t r a n s p o r t e rodoviário. 

T A X A S M É D I A S A N U A I S D E C R E S C I M E N T O D O T R Á F E G O 

Discrimi­
nação 1 9 3 9 / 1 9 4 5 1 9 4 5 / 1 9 5 5 1 9 5 5 / 1 9 5 7 

F e r r o v i a s 1 , 3 % 3 , 8 % 3 , 1 % 

R o d o v i a s 3 , 5 % 1 4 , 7 % 3 , 9 % 

C a b o t a g e m . . . . 2 , 3 % 5 , 3 % 1 1 . 9 % 

Q U A D R O I I 
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O último f a t o r está i n t i m a m e n ­
t e l i g a d o a o p r i m e i r o , c r e s c e n d o e m 
significação n o c a s o b r a s i l e i r o , já 
q u e , e m função d a deficiência d o s 
o u t r o s m e i o s d e t r a n s p o r t e , o c a ­
minhão p e r c o r r e l o n g o s t r a j e t o s 
c o m e l e v a d o f a t o r d e utilização. 
Q u a n d o o c o r r e , porém, m e l h o r i a 
n o s e t o r ferroviário o u marítimo, 
i m e d i a t a m e n t e há substituição d o s 
m e i o s de t r a n s p o r t e , i m p l i c a n d o 
redução d a p r o c u r a d e caminhões. 

Q u a n t o ao s f a t o r e s q u e i n f l u e n ­
c i a m a p r o c u r a , t e m o s : a) C r e s c i ­
m e n t o d a R e n d a N a c i o n a l , b) C o e ­
f i c i e n t e d a e l a s t i c i d a d e - r e n d a . c) 
G r a u de s u b s t i t u i b i l i d a d e d o t r a n s ­
p o r t e rodoviário p o r o u t r o s m e i o s . 
d) F i n a n c i a m e n t o das v e n d a s . 

Q u a n t o a o p r i m e i r o i t e m , t e ­
m o s q u e , p e l a experiência d o s o u ­
t r o s países, a p r o c u r a c resce a p r o ­
x i m a d a m e n t e n o m e s m o ritmo q u e 
o d a R e n d a N a c i o n a l , d e p e n d e n ­
d o , e v i d e n t e m e n t e , d a e l a s t i c i d a d e -
- r e n d a ( n o B r a s i l , e l a é de 1,3 
p a r a caminhões). 

O s e f e i t o s d o f i n a n c i a m e n t o p o ­
d e m s e r d e s d o b r a d o s e m três p a r ­
t e s : 1 . T e n d e a a c e l e r a r a r e p o s i ­
ção d o s veículos u s a d o s . 2 . E x p a n ­
d e a c u r t o p r a z o as v e n d a s . 3 . A 
l o n g o prazo ,_ i s t o é m a i s difícil, 
p o i s q u e a d e m a n d a ficará v i n c u l a ­
d a à p r o c u r a de o u t r o s m e i o s d e 
t r a n s p o r t e , v a l e d i z e r , ninguém 
comprará caminhões se não t i v e r o 
q u e t r a n s p o r t a r . 

O s caminhões, s e n d o b e n s de 
c o n s u m o durável, estão s u j e i t o s a 
u m a reposição, s e g u n d o a s u a t a x a 
de depreciação. E s t a v a r i a d e país 
p a r a país, t e n d o - s e e m v i s t a , p r i n ­
c i p a l m e n t e , as modificações d a 
o f e r t a e o l i m i t e d a v i d a econômi­
ca d o s veículos. 

A p e s a r d a p r e c a r i e d a d e das es­
tatísticas, e s t i m a - s e e m 2 0 . 0 0 0 o 
número d o s veículos q u e d e v e m 
se r r e p o s t o s a n u a l m e n t e . A s s i m 
s e n d o , p o d e r e m o s q u a n t i f i c a r o s 
veículos q u e serão a p r o x i m a d a ­
m e n t e p r o c u r a d o s . 

P R C X U R A D E C A M I N H Õ E S 

A N O 
Procura de 
expansão 

Procura de 
reposição T O T A L 

1 9 5 9 3 1 . 0 0 0 2 0 . 0 0 0 5 1 . 0 0 0 

1 9 6 0 3 4 . 0 0 0 2 0 . 0 0 0 5 4 . 0 0 0 

1 9 6 1 3 6 . 0 0 0 2 0 . 0 0 0 5 6 . 0 0 0 

1 9 6 2 3 9 . 0 0 0 2 0 . 0 0 0 5 9 . 0 0 0 

1 9 6 3 4 2 . 0 0 0 2 0 . 0 0 0 6 2 . 0 0 0 

T O T A L . . . . 1 8 2 . 0 0 0 1 0 0 . 0 0 0 2 8 2 . 0 0 0 

Média a n u a l , 3 6 . 4 0 0 2 0 . 0 0 0 5 6 . 4 0 0 
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P e l o e x p o s t o , i n f e r e - s e q u e t a m ­
bém n e s t e c a s o haverá distorsão, 
d a n d o m a r g e m a o a p a r e c i m e n t o d e 
" c a p a c i d a d e o c i o s a " ( v e r q u a ­
d r o V ) . 

A N O 

1 9 5 9 

1 9 6 0 

1 9 6 1 

1 9 6 2 

1 9 6 3 

T O T A L 

Média 

C A P A C I D A D E A N U A L 
I N S T A L A D A i 

( O f e r t a p o t e n c i a l d e veículos) 

N o m e da Número de 
fábrica veículos 

F . N . M 3 . 6 0 0 
F o r d 3 0 . 0 0 0 
G e n e r a l M o t o r s 3 5 . 0 0 0 
I n t e r n a c i o n a l 6 . 0 0 0 
R o m i 3 . 6 0 0 
M e r c e d e s B e n z 3 0 . 6 0 0 

2 . 4 0 0 
V e m a g 1 6 . 2 5 0 
V o l k s v y a g e n 5 0 . 0 0 0 
W i l l y s 5 0 . 0 0 0 

2 2 7 . 4 5 0 

Q U . A . D R O V 

1 P a r a o cômputo d a c a p a c i d a d e i n s ­
t a l a d a , c o n s i d e r o u - s e u m a j o r n a d a diária 
d e t r a b a l h o d e o i t o h o r s s . 

E n g l o b a n d o - s e o s d a d o s a p r e ­
s e n t a d o s e a c r e s c e n t a n d o - l h e s a 
p r o c u r a p r e v i s t a p a r a j i p e s , t e r e ­
m o s o s e g u i n t e t o t a l g e r a l : 

T O T A L 

1 1 9 . 5 0 0 

1 2 6 . 7 0 0 

1 3 2 . 1 0 0 

1 3 9 . 9 0 0 

1 4 8 . 9 0 0 

6 6 7 . 1 0 0 

1 3 3 . 4 2 0 

C o n f r o n t a n d o - s e a capac idade 
i n s t a l a d a ( q u a d r o V ) c o m a p r o ­
c u r a t o t a l p r e v i s t a ( q u a d r o I V ) , 
n o t a - s e a discrepância e x i s t e n t e . 
E ' p r e c i s o a s s i n a l a r , m a i s u m a v e z , 
q u e a quantificação d a p r o c u r a 
o b e d e c e u a u m critério ém q u e se 
p r o c u r o u alcançar o " l i m i t e má­
x i m o " , i s t o é, as p r e m i s s a s t o m a ­
das f o r a m b a s t a n t e o t i m i s t a s , o q u e 
d e m o n s t r a c l a r a m e n t e q u e h o u v e 
h i p e r d i m e n s i o n a m e n t o d o m e r c a ­
d o n a programação e l a b o r a d a p e ­
las a u t o r i d a d e s g o v e r n a m e n t a i s . 

P R O C U R A D E V E Í C U L O S 

Procura de 
expansão 

Procura de 
reposição 

a n u a l 

7 3 . 0 0 0 2 9 . 5 0 0 

7 8 . 0 0 0 3 1 . 7 0 0 

8 4 . 0 0 0 3 2 . 1 0 0 

9 1 . 0 0 0 3 2 . 9 0 0 

9 8 , 0 0 0 3 3 . 9 0 0 

4 2 4 . 0 0 0 1 6 0 . 1 0 0 

8 4 . 8 0 0 3 2 . 0 2 0 
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